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Uma mulher ajuda uma outra a buscar água às margens do Lago Malawi em 
Karonga, uma cidade ao norte de Malawi. Foto © ACT/Paul Jeffrey 
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Eco-School	do	CMI	sobre	Água,	Alimentação	e	Justiça	Climática	2018	
 
Introdução 
Hoje,	mais	de	2	bilhões	de	pessoas	vivem	sem	acesso	à	água	potável	em	casa	e	mais	de	4,4	
bilhões	 carecem	de	 saneamento	básico	 seguro.1	Todos	os	dias,	 795	milhões	de	pessoas	 --	
uma	em	cada	nove	pessoas	--	vão	dormir	com	fome	e	quase	1.000	crianças	morrem	vítimas	
de	 doenças	 diarreicas	 preveníveis	 associadas	 à	 falta	 de	 água	 potável	 e	 saneamento.	 As	
mudança	climáticas	tornam	a	situação	de	insegurança	hídrica	e	alimentar	ainda	pior.	Diante	
do	cenário	atual,	prevê-se	que,	até	2030,	dois	terços	da	população	mundial	estarão	vivendo	
em	 áreas	 sob	 o	 estresse	 da	 subida	 do	 nível	 das	 águas,	 com	 a	 produção	 agrícola	 global	
possivelmente	caindo	em	até	25%	até	2050.2		
 
A	relação	entre	água,	alimentação	e	mudanças	climáticas	é	profunda	e	tem	impacto	direto	na	
subsistência	e	sobrevivência	das	comunidades,	principalmente	sobre	aquelas	que	são	mais	
socioeconomicamente	 vulneráveis.	 Sabe-se	 que	 as	 mudanças	 climáticas	 afetam	 a	
disponibilidade	da	segurança	alimentar	e	hídrica.		Fatores	como	a	agricultura,	a	exploração	
de	 recursos	 hídricos	 e	 da	 terra	 e	 estilos	 de	 vida	 caracterizados	 por	 um	 consumismo	
desenfreado	 são	 fatores	 que	 contribuem	 para	 as	 mudanças	 climáticas.	 A	 agricultura	
industrial,	 a	 criação	 de	 animais	 em	 alta	 escala,	 a	 pesca	 comercial	 desenfreada,	 o	
desmatamento	 e	 a	 destrutiva	mineração	marinha	 e	 terrestre	 também	 contribuem	 para	 a	
degradação	do	meio	ambiente,	gerando	estresse	hídrico	e	ameaçando	a	soberania	alimentar	
e	 a	 biodiversidade.	 A	 segurança	 alimentar	 e	 a	 nutrição	 estão	 diretamente	 associadas	 à	
disponibilidade	de	água	potável,	dado	que	70%	desta	é	usada	na	agricultura.	A	agricultura	
industrial	de	produtos	que	exigem	uma	grande	quantidade	de	água,	praticada	em	países	que	
sofrem	 de	 estresse	 hídrico	 com	 objetivos	 de	 exportação	 para	 países	 ricos,	 é uma	 das	
principais	causas	da	alta	pegada	hídrica	destes	países,	tornando-os	todos	mais	vulneráveis.	
Portanto,	 questões	 relacionadas	 à	 água,	 alimentação	 e	mudanças	 climáticas	 precisam	 ser	
abordadas	de	forma	holística	dentro	de	uma	perspectiva	de	justiça.	
 
A	Eco-School 
Em	resposta	a	estes	desafios,	a	Rede	Ecumênica	de	Águas	(REDA)	do	Conselho	Mundial	de	
Igrejas	(CMI)	em	colaboração	com	a	Aliança	Ecumênica	da	Incidência	(AED)	e	o	programa	de	
Justiça	Econômica	e	Ecológica,	ambos	parte	do	CMI,	está	organizando	uma	segunda	edição	
da	Eco-School	 com	 o	 propósito	 de	 se	 debater	 a	 relação	 entre	 Água,	 Alimentação	 e	 Justiça	
Climática.	O	programa	contará	com	a	participação	de	até	25	jovens	da	América	Latina	e	do	
Caribe	 (ALC).	 A	 Eco-School	 será	 coorganizada	 pela	 ACT	 Aliança	 da	 América	 Latina,	 a	
organização	 Christian	 Aid	 e	 a	 Federação	 Mundial	 de	 Estudantes	 Cristãos	 (FMEC);	 e	 será	
copatrocinada	pela	Igreja	Evangélica	Luterana	na	América	(ELCA)	e	a	pela	Fundação	InFaith.	
 
Em	 um	 contexto	 ecumênico,	 os	 participantes	 terão	 a	 oportunidade	 de	 estudar	 as	
manifestações	 e	 causas	 da	 crise	 hídrica	 e	 insegurança	 alimentar	 a	 nível	 local,	 regional	 e	
internacional	 e	 averiguar	 como	 estas	 são	 afetadas	 pelas	 mudanças	 climáticas.	 Além	 de	
examinarem	a	situação	e	seus	desafios	sob	uma	perspectiva	de	fé	e	ética,	os	participantes,	
juntos,	buscarão	possíveis	respostas	ecumênicas	para	estes	desafios.	Espera-se	que	ao	final	
da	Eco-School,	os	 	participantes	estejam	capacitados	com	todas	as	ferramentas	necessárias	
para	agirem	como	ecodefensores	que	trabalharão	em	prol	de	um	planeta	mais	sustentável	e	

                                                             
1 Programa de Monitoramento Conjunto das Nações Unidas (JMP)   2017 relatório sobre  “Progress on 
Drinking Water, Sanitation, and Hygiene”, 
https://washdata.org/sites/default/files/documents/reports/2018-01/JMP-2017-report-final.pdf 
 
2 http://www.unwater.org/water-facts/scarcity/ 
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justo.	Dado	este	propósito,	espera-se	que	os	participantes	criem	planos	de	ação	que	possam	
ser	implementados	em	suas	comunidades.	
	
Seguem,	abaixo,	informações	detalhadas	acerca	da	Eco-School	sobre		Água,	Alimentação	e	
Justiça	Climática:	
 
 
Datas:    01	a	12	de	novembro	de	2018	
Local:    São	Salvador,	El	Salvador	 
Elegibilidade:    -- cidadãos	latino-americanos	ou	caribenhos	de	18	a	30	anos	de		
	 								idade;	 
	 	--	afiliação	a	uma	igreja/organização	ecumênica	associada	ao	CMI;	
	

	--	 conhecimentos	 básicos	 de	 língua	 inglesa	 são	 uma	 vantagem,	
ainda	 que	 o	 idioma	 de	 trabalho	 do	 evento	 seja	 o	 espanhol	 e	
equipamentos	de	tradução	espanhol/inglês	estarão	disponíveis.	

	
Taxa	de	inscrição:    		US$	150,00	
 
 
Metas	&	Objetivos/Resultados	 
A	Eco-School	visa	incentivar	e	capacitar	jovens	a	contribuírem	para	o	trabalho	das	igrejas	
regionalmente	 e	 localmente	 em	 questões	 relacionadas	 à	 água,	 alimentação,	 nutrição,	
saúde	e	mudanças	climáticas	em	prol	de	um	futuro	sustentável.	
 
Objetivos: 

o transmitir	 conhecimentos	 básicos	 sobre	 a	 crise	 hídrica,	 segurança	 alimentar,	
saúde	e	mudança	climáticas	e	suas	causas;  

o estudar	 a	 relação	 entre	 água,	 alimentação	 e	 mudanças	 climáticas	 sob	 as	
perspectivas	da	justiça	e	de	direitos;  

o apoiar	o	desenvolvimento	da	capacitação	regional	de	nossas	igrejas	acerca	de	temas	
ecológicos,	especificamente	aqueles	relacionados	aos	temas	acima	citados	através	
desta	Eco-School	regional;	 

o reforçar	 o	 compromisso	 de	 trabalho	 acerca	 destas	 questões	 nas	 igrejas	 e	 em	
contextos	ecumênicos;	  

o preparar	os	participantes	para	desenvolverem	atividades	de	seguimento	
em	suas	comunidades. 

 
Resultados	esperados: 

o os	 participantes	 terão	 uma	 noção	 básica	 da	 crise	 hídrica,	 segurança	 alimentar	 e	
mudanças	climáticas	assim	como	de	suas	causas;  

o os	participantes	terão	ciência	das	considerações	teológicas	e	éticas	relevantes	às	
questões	de	proteção	ambiental	e	erradicação	da	pobreza	e	estarão	equipados	
para	usá-las	como	ferramentas;  

o os	participantes	tornar-se-ão	ecodefensores	trabalhando	em	prol	de	um	mundo	
mais	sustentável	e	justo;  

o os	 participantes	 expressarão	 seu	 compromisso	 com	 estas	 questões	 e	
desenvolverão	ideias	completas	as	quais	darão	seguimento	ao	voltarem	para	casa;  

o as	igrejas	representadas	por	esses	participantes	estarão	cientes	de	problemas	
relacionados	à	água	e	saneamento,	segurança	alimentar	e	mudanças	climáticas	
e	darão	prioridade	aos	mesmos	em	seus	discursos.	 
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Metodologia	 
O	curso	da	Eco-School	incluirá:	 

• palestras	e	oficinas;	
• estudos	bíblicos	teológicos	e	contextuais;	
• adoração	e	liturgia	criativa;	
• visitas	técnicas	para	a	promoção	de	uma	experiência	real;		

• troca	de	experiências	locais	e	regionais;	

• atividades	culturais	e	artísticas;	
• exercícios	físicos	e	de	meditação;	
• periódicos	de	aprendizagem	e	revista	da	Eco-School;		
• avaliação	e	plano	de	ação.	

 
Facilitadores	 
A	Eco-School	do	CMI	contará	com	a	participação	dos	seguintes	facilitadores:	

• Sr.	Dinesh	Suna,	coordenador,	Rede	Ecumênica	da	Água	do	CMI;	
• Dr.	Manoj	Kurian,	coordenador,	Aliança	Ecumênica	da	Incidência	(EAA)	do	

CMI;			
• Sra.	 Athena	 Peralta,	 administradora	 de	 programas,	 Justiça	 Econômica	 e	

Ecológica	do	CMI;	
• Sr.	Carlos	Rauda,	coordenador,	ACT	Aliança,	América	Latina;	
• Sr./Sra.……………………………….,	Christian	Aid,	América	Latina;	
• Sr.	Marcelo	Leites,	Secretário	Regional	da	FMEC,	América	Latina.		

	
Processo	de	Inscrição: 
Caso	 esteja	 interessado	 em	 participar/indicar	 alguém,	 faça	 o	 download	 do	 folheto,	 do	
formulário	 de	 inscrição	 e	 das	 orientações	 para	 a	 Eco-School	 do	 CMI	 sobre	 Água,	
Alimentação		e	Justiça	Climática	2018	no	website:		https://www.oikoumene.org		ou	solicite	o	
material	de	inscrição	através	do	endereço eco.school@wcc-coe.org	 .	Leia	o	formulário	de	
inscrição	 cuidadosamente,	 preencha-o	 claramente	 e	 por	 completo,	 em	 inglês,	 se	 possível,	
digitando	as	informações,	e	envie-o	ao	endereço	indicado	no	formulário	antes	do	dia	31	de	
agosto	de	2018.	PRAZO	AMPLIADO	PARA	15	de	SETEMBRO.	
 
Cronograma	 
27.07.2018	 :	anúncio	/	edital	de	inscrições	
15.09.2018	 :	prazo	para	envio	de	inscrições	
01	a	10.09.2018	 :	processo	de	seleção	
14.09.2018	 :	notificação	aos	participantes	selecionados	
 
01.11.2018	 	 :	chegada	em	São	Salvador	
	
12.11.2018	 	 :	partida	de	São	Salvador	
 
 
Custos	de	Participação	
Taxa	de	inscrição: :US$	150.-	(obrigatória	para	todos	os	participantes)	 
Solicita-se	 que	 sua	 igreja	 ou	 organização	 patrocinadora	 se	 responsabilize	 por	 suas	 despesas	 de	
participação.	 Caso	 não	 for	 possível,	 bolsas	 de	 estudos	 integrais	 estarão	 disponíveis	 para	 alguns	
participantes.	Por	 favor,	envie	 uma	carta	 separada	 solicitando	 a	 bolsa	 de	 estudos	 para	 cobrir	 suas	
despesas	com	a	viagem	internacional,	alimentação	e	alojamento	em	quarto	dividido	durante	a	Eco-
School.	Por	favor,	envie	este	edital	a	todos	a	quem	possa	interessar.	
 
Para	mais	informações,	por	favor,	entre	em	contato	conosco	através	do	email:	eco.school@wcc-
coe.org.   


